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As classes 1, 2, 3 e 4 refletem áreas de potencial prospectivo baixo a muito baixo, que correspondem no geral aos depósitos aluvionares, à Formação Serra do Martins, aos
Complexos Caicó e Arábia e, em algumas porções da Formação Seridó e Equador destituídas de ocorrências e/ou garimpos de W-Mo em skarns. As classes 5 e 6 retratam as
áreas de potencial prospectivo moderado, equivalendo às áreas mapeadas de corpos e diques de pegmatitos e de plútons graníticos, a regiões do Complexo Arábia, e, em
algumas porções  das formações Seridó e Equador dotadas de ocorrências e/ou garimpos de W-Mo em skarns. As classes 7 e 8 representam as áreas de potencial prospectivo
moderado e correspondem às áreas mapeadas de plútons graníticos, e principalmente das rochas metassedimentares das formações Seridó e Equador, que possuem ocorrências
e garimpos de W-Mo em skarns nas suas imediações. A classe 9 caracteriza áreas com maior potencial prospectivo, o que correspondem notadamente às áreas associadas à
Formação Jucurutu (lentes de mármore e skarns), a porções da Formação Equador e corpos graníticos ligados a ocorrências, garimpos e depósitos de W-Mo em skarns.
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Número de identificação dos recursos minerais do projeto no mapa.82

Substância mineral

Tungstênio (W)

Grau de importância Tamanho Morfologia Classe genética

Filoneana

Estratiforme

(

W

LenticularÀ

Hidrotermal¶
J

Ocorrência¶

(
J

Grande(

Médio(

Pequeno ou
indeterminado

(Depósito(

Mina ativa(
'N

Mina inativa(
'

Garimpo(
ã

Status

RECURSOS MINERAIS

Lineação mineral com mergulho medido2
30

Fratura com mergulho vertical

`

`

Fratura com mergulho medido
`
30

Foliação magmática com mergulho verticalJ

Foliação magmática com mergulho medidoD
30

Foliação com mergulho vertical@

Foliação com mergulho medido=
40

Zona de cisalhamento transcorrente dextral! !
# #

Zona de Cisalhamento Compressional Dextral# #È È È È

Zona de Cisalhamento Compressional
% %È È È È

Sinforme invertido com caimento indicadoÉ4

Sinforme normalÃ
Sinforme normal com caimento indicadoÃ

4

Antiforme invertido com caimento indicadoÀ4

Antiforme normal com caimento indicadoÄ

4

Lineamentos estruturais: traços de superfícies S

Lineamentos Magnéticos: traços de superfícies S

Lineamentos Magnéticos: Fraturas ou Falhas

Falha ou fratura

Contato geológico

Convenções Geológicas

Açudes e represas

Curso de água

Cidade

Estrada não  pavimentada
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Convenções Cartográficas

Complexo Arábia: ortognaisses e migmatizados de composição granodiorítica a  tonalítica, por vezes monzogranítica, localmente com lentes de anfibolito. Idade 2.456 Ma (U-Pb).PP1ara

Complexo Caicó: Gnaisses e migmatitos indiferenciados (PP2cai). Biotita ortognaisses de textura augen, granoblásticos, de composição variando de monzodiorítica a sienogranítica (PP2gacai) (2.242-2.171Ma U-Pb,ortognaisses
granodioríticos; 2.146Ma U-Pb,ortognaisses tonalíticos).

SISTEMA DE ARCO MAGMÁTICO SIDERIANO A RIACIANO

ga

PP2gcai

PP2cai

PALEOPROTEROZOICO (PP)

Formação Jucurutu: biotita-anfibólio gnaisses granoblásticos (NP3sju) predominante, com níveis/camadas de mármores (NP3sjum), rochas calcissilicáticas (NP3sjucs), metaultramáficas, anfibolitos e formações  ferríferas; gnaisses
quartzosos; gnaisses aluminosos; muscovita-biotita gnaisses/xistos, gnaisses feldspáticos e quartzitos.

NP3sju
csm

Formação Equador: quartzitos e muscovita quartzitos lepidogranoblásticos, finos a médios de coloração cinza claro a creme (NP3se), podendo conter níveis de conglomerados (NP3secg).
NP3se cg

Formação Seridó:  micaxistos e granada micaxistos (NP3ss) podendo conter andaluzita, cordierita, silimanita e/ou estaurolita; Clorita-sericita-biotita xistos/filitos (NP3ssc), podendo conter níveis de rochas calcissilicáticas (NP3sscs)
(626 - 550 Ma,    U - Pb).

NP3ss

cs
NP3ssc

GRUPO SERIDÓ

SEQUÊNCIA METASSEDIMENTAR DE FASE PRÉ A SINOROGÊNICA

Granitoides indiscriminados: granitoides de composição petrográfica diversa e quimismo não determinado.NP3gi

Suíte Jardim do Seridó: monzogranitos hololeucráticos, equigranular  médio, contendo biotita, muscovita e granada (592 Ma, U-Pb).NP3g2js

Suíte São João do Sabugi: gabros e quartzo monzonitos, quartzo dioritos e dioritos de granulação fina a média, equigranulares meso-melanocráticos, de coloração cinza-escura e afinidade shoshonítica (597-543 Ma, U-Pb).NP3d2s

Suíte Itaporanga: granitos leuco-mesocráticos de granulação grossa a porfirítica (megacristais de feldspato atingindo até 5 cm de comprimento), coloração cinza a rosa e afinidade cálcio-alcalina de alto K, associados a dioritos/gabros
com fácies intermediárias de mistura magmática (591-555 Ma, U - Pb).

NP3g2it

Suíte Dona Inês: granitos de composição sieno a monzogranítica, leucocráticos, equigranulares a inequigranulares, finos a médios, coloração cinza a rosa e afinidade cálcio-alcalina de alto K (579-572 Ma, U - Pb).NP3g3di

MAGMATISMO SIN A TARDI TECTÔNICO

NEOPROTEROZOICO (NP)

PROTEROZOICO

Corpos e diques pegmatíticos mineralizados em Be, Nb-Ta, Li, Sn, Cu, água-marinha e caulim (549 - 491 Ma, U - Pb).
e12p

MAGMATISMO TARDI-BRASILIANO

CAMBRIANO (e)

PALEOZOICO (PZ)

Formação Serra dos Martins: arenitos conglomeráticos, arenitos finos, argilitos avermelhados e caulim.ENsm

BACIA INTRACRATÔNICA

PALEÓGENO-NEÓGENO (E-N)

Depósitos aluvionares: areias, cascalhos e argilas.
Q2a

COBERTURAS DETRÍTICAS

QUATERNÁRIO (Q)

CENOZOICO (CZ)
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MAPA DE PROSPECTIVIDADE PARA TUNGSTÊNIO EM SKARNS - ÁREA CURRAIS NOVOS-SANTA LUZIA, ESCALA 1:100.000

NÚMERO NOME TIPOLOGIA ENCAIXANTE HOSPEDEIRA SUBSTÂNCIA MORFOLOGIA STATUS IMPORTÂNCIA SITUAÇÃO

1 Fazenda Santa Maria Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo

2 Cabeço de São Pedro Magmático-Hidrotermal Granito Endoescarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

3 Mina Barra Verde Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Mina ativa Depósito Ativa

4 Fazenda Mansinho Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

5 Fazenda Tamanduá Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

6 Sítio Oiticiquinha (Serra Redonda) Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

7 São Bento Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

8 Sítio Pedreiras Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

9 Fazenda Malhada Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

10 2,6 km a norte da Mineração Acauã Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

11 Cacimbas Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

12 Fazenda Poço de Pedra Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

13 Sítio Casa de Pedra Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Depósito Inativo

14 Povoado de Exu Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

15 Sítio Porteiras Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Mina inativa Depósito Inativo

16 Açucarado Magmático-Hidrotermal Granito Endoescarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

17 Saco da Cruz Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo

18 Bananeiro Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

19 Fazenda Caieira Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

20 Ponta da Serra Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

21 Benina Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

22 Serra Redonda Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

23 Olho D'Aguinha II Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

24 Sítio Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo

25 Serra dos Quintos II Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

26 Sítio Domingos Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

27 Moreira Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Mina inativa Depósito Inativo

28 Sítio Caieira Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo

29 Suçuarana Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

30 Logradouro Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

31 Vaquejador II Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

32 Mina Pitombeira Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

33 Várzea da Carnaúba Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

34 Mina Farias Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

35 Sítio Saco de Areia Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

36 Sítio Gavião Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Depósito Inativo

37 Latadinha Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

38 Cachoeira II Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

39 Umbuzeiro Doce II Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

40 Sítio Casa de Pedra Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

41 Casa de Pedra I Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

42 Ipueira Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

43 São Bento II Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

44 Pedreiras Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

45 Quixaba I e II Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

46 Bico de Arara II Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

47 Fazenda Trempe Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

48 Vaquejador Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

49 Sítio Pedreiras Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

50 Queimada II Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

51 Lagoa do Mato Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo

52 Cacimbinhas Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

53 Balaio II Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

54 Mina Brejuí Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Mina ativa Depósito Ativa

55 Souto Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

56 Macambira Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

57 Lagoa das Pedras Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

58 Malhada Vermelha I Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

59 Exú IV Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

60 Batuta Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Filoneana Garimpo Ocorrência Inativo

61 Porteira Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Mina inativa Depósito Inativo

62 Exú Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Ocorrência Inativo

63 Goité Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

64 Sítio Poço Salgado (Fazenda Quixadá) Magmático-Hidrotermal Xisto Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

65 Fazenda São Bento Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Estratiforme Garimpo Depósito Inativo

66 Olho D'Água Magmático-Hidrotermal Gnaisse Escarnito Tungstênio Lenticular Garimpo Ocorrência Inativo

RECURSOS MINERAIS UTILIZADOS NA VALIDAÇÃO DO MODELO SKARN W-(Mo)

A validação do modelo de prospectividade para tungstênio se deu por meio de checagem dos recursos minerais conhecidos para a área mapeada. Para tanto, as 66
ocorrências de tungstênio foram usadas na validação do modelo, onde 67,0% plotaram majoritariamente em áreas de médio a muito alto índice de prospectividade, o
que representam 10,86 % da área total do mapa, conforme curvas de validação do gráfico acima.

VALIDAÇÃO DO MODELO

A integração de dados utilizou o método de sobreposição de múltiplas classes. Para cada vetor (V) em um mapa de evidência (e), foi atribuída uma pontuação, P(ve), entre 0 e 10, de acordo com a importância do processo mapeado na formação do depósito mineral. Além
disso, cada um dos mapas de evidência está também associado com um peso, W(e), em relação ao grau de incerteza e de confiabilidade da base de dados que originou o mapa de evidência. Finalmente, para gerar um mapa prospectivo, as classes foram então combinadas,
ou somadas (S), seguindo a equação abaixo. Quanto mais interseções de vetores preditivos ocorrerem em uma região específica do mapa, maior a pontuação atribuída à zona de interseção. Os vetores foram classificados de 0 a 10 da seguinte forma: i) 1 a 2 indica nenhuma
chance para encontrar depósitos minerais ou potencial de prospectividade, muito baixo, ou; ii) 3 a 4 significa que o potencial de prospectividade, é baixo; iii) 5 a 6 significa potencial de prospectividade médio, ou que o processo é incerto; iii) 7 a 8, significa que é alto o potencial
de prospectividade, com um processo desejável; e iv) >9 significa que é muito alto o potencial de prospectividade, que os processos relacionados são de grande importância. A técnica de sobreposição de múltiplas classes utiliza um conceito matemático semelhante ao da
álgebra booleana, onde o valor de cada classe de evidência é adicionado quando existe uma interseção de dois ou mais vetores preditivos.

INTEGRAÇÃO DE DADOS E MODELAMENTO

Componentes do
Sistema Mineral

Critérios Teóricos Critérios Mapeáveis Dados de entrada
Peso no mapa de

evidências
Mapa de evidências

(encartes)
Peso no mapa de
prospectividade

F1 - Geração de skarns  pela interação
de fluidos graníticos com rochas da
Formação Jucurutu (paragnaisses e

mármores)

Rochas metassedimentares da
Formação Jucurutu

Unidades cartografadas em mapa reclassificadas. 1

F2 - Distância das fontes de calor
responsável pelo processo hidrotermal

Bouguer negativo
Distâncias euclidianas < 1000 m a partir da borda dos polígonos interpretados automaticamente (para
fora do corpo) a partir do tilt angle  da anomaliaBouguer  residual continuada para cima em 1000 m.

1

E1 - Zonas com predomínio de
granitogênese

Granitos subaflorantes
Distâncias euclidianas < 1000 m a partir da borda dos polígonos interpretados automaticamente (para
dentro do corpo) a partir do tilt angle  da anomaliaBouguer residual continuada para cima em 1000 m.

2

E2 - Zonas com predomínio de
granitogênese

Granitos aflorantes Litologia granítica/pegmatítica reclassificadas 1

C1 - Estruturas Profundas
Lineamentos gravimétricos

interpretados
Distâncias euclidiana <1000 m reclassificadas dos lineamentos provenientes dotilt angle  da anomalia

gravimétrica Bouguer  residual continuada para cima em 2000 m.
1

C2 - Estruturas Profundas
Lineamentos magnéticos

interpretados
Distâncias euclidiana <1000 m reclassificadas dos lineamentos provenientes dotilt angle  da anomalia

magnetométrica continuada para cima em 2000 m.
1

G1 - Zonas com assinaturas químicas
relevantes

Zonas de alteração hidrotermal Mapa da razão eTh/K (altos valores darazão) 10

G2 - Estruturas rasas

Lineamentos magnéticos
interpretados como estruturas

dúcteis aflorantes e
subaflorantes

Distâncias euclidianas < 1000 m reclassificadas dos lineamentos magnéticos interpretados da 1ª
derivada vertical da anomalia magnetométrica.

1

G3 - Zonas com assinaturas químicas
relevantes

Halos geoquímicos de superfície Mapas com os centroides de bacias de drenagem do IGPM (W-Mo-Cu-Pb-Zn-Sn-Bi-Sb-Te-Ag) 10

5. Unidades
Litoestratigráficas

L1 - Litologia com maiores
probabilidades para hospedar as

mineralizações
Mapa geológico classificado Litologias reclassificadas 1

Unidades
Litoestratigráficas

3

1. Fonte de fluidos, metais
e ligantes

2
4. Gradientes para a
deposição de minério

Gradientes para a
deposição de minério

2. Fonte de energia

3. Condutos para
migração de fluidos

Fonte de fluidos,
metais e ligantes

2

Condutos para
migração de fluidos

1

1Fonte de energia

COMPONENTES, CRITÉRIOS TEÓRICOS E MAPEÁVEIS, E ENTRADA DE DADOS PARA O SISTEMA MINERAL TUNGSTÊNIO EM SKARNS

Fluxograma da equação dos dados utilizados para a geração dos mapas de evidências e modelo do sistema
mineral de Skarns (Tungstênio). Os critérios mapeáveis mais importantes e com maior grau de conhecimento tem
suas pontuações nos mapas de evidências multiplicadas pelo peso atribuído - W(e), esses produtos são somados
(+) e depois divididos (/n) pelo total de pesos atribuídos aos mapas de evidências.

COMPONENTES, CRITÉRIOS TEÓRICOS E MAPEÁVEIS,
E ENTRADA DE DADOS PARA O SISTEMA MINERAL TUNGSTÊNIO EM SKARNS

O mapa de evidências de unidades litoestratigráficas é produto da separação e reclassificação de litologias
que em campo exibem maiores probabilidades para hospedar as mineralizações de acordo com o modelo
de sistema mineral proposto. Para a reclassificação foram adotados pesos, onde os mais altos foram
atribuídos para as rochas calcissilicáticas das formações Seridó e Jucurutu (pesos 10 a 8), paragnaisses e
lentes de mármores da Formação Jucurutu (pesos 8 a 5), bordas de rochas graníticas, pegmatitos,
ortognaisses do Complexo Caicó (pesos  5 a 2); granitos e rochas da Formação Equador (2 a 1); e as
demais litologias com peso 0 (zero) por apresentarem pouca ou nenhuma probabilidade de conter
mineralização.
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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

O mapa de evidências de gradientes para a deposição de minério tem origem na integração de (i) zonas
com altas razões eTh/K; (ii) lineamentos magnéticos interpretados como estruturas dúcteis a partir da 1°
derivada vertical da anomalia magnetométrica; (iii) zonas com assinaturas químicas relevantes marcadas
nos mapas geoquímicos de sedimento de corrente (IGPM W-Mo).
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GRADIENTES PARA DEPOSIÇÃO DE MINÉRIO

O mapa de condutos para migração de fluidos é produto da integração entre zonas de influência de estruturas
profundas, extraídos de lineamentos magnéticos provenientes do tilt angle da anomalia gravimétrica Bouguer
residual continuada para cima em 1 km, e lineamentos provenientes do tilt angle da anomalia magnetométrica
continuada para cima em 1 km. As regiões de interseção entre os dois tipos de condutos é mais relevante do que
eles individualmente.
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CONDUTOS PARA MIGRAÇÃO DE FLUIDOS

O mapa de fonte de energia é produto da integração entre feições interpretadas como rochas graníticas
subaflorantes extraídas a partir do tilt angle da anomalia gravimétrica Bouguer residual continuada para
cima em 500 m e áreas de ocorrências litológicas de rochas graníticas e pegmatíticas.
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FONTE DE ENERGIA

O mapa de fonte de fluidos, metais e ligantes é produto da interação entre as rochas metassedimentares
das formações Seridó (NP3ss) e Jucurutu (NP3sju) e as fontes de fluidos associadas a rochas graníticas.
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FONTE DE FLUIDOS, METAIS E LIGANTES

CONTROLES DOS DEPÓSITOS - MAPAS DE EVIDÊNCIAS

JUAZEIRINHO
SB.24-Z-D-II

PICUÍ
SB.24-Z-B-VI

CURRAIS NOVOS
SB.24-Z-B-II

SANTA CRUZ
SB.24-Z-B-III

JARDIM DO
SERIDÓ

SB.24-Z-B-V

BOQUEIRÃO
SB.24-Z-D-III

CAICÓ
SB.24-Z-B-I

SERRA NEGRA
DO NORTE

SB.24-Z-B-IV

PATOS
SB.24-Z-D-I

ARTICULAÇÃO DA ÁREA CURRAIS NOVOS-SANTA LUZIA
NAS FOLHAS 1:100.000
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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA CURRAIS NOVOS-SANTA LUZIA

A evolução tectônica da área define ao menos dois episódios orogênicos compressivos. A primeira orogênese de idade riaciana (transamazônica?) está relacionada
com a evolução da Província Borborema – Escudo Benino-Nigeriano, e envolveu uma fase acrescionária/colisional, onde os núcleos referentes aos blocos Caicó e
São José do Campestre foram amalgamados (D1). Entre 900 e 660 Ma ocorre a abertura (D2) e deposição das bacias sedimentares, em especial a do Seridó,
composta pelas formações Jucurutu, Equador e Seridó. A segunda orogênese, de idade neoproterozoica (brasiliana), instala-se entre 650-540 Ma, (D3) sendo
marcada pelas zonas de cisalhamento transcorrentes e um volumoso plutonismo Ediacarano ligado a essas estruturas. Estima-se que o pico metamórfico
neoproterozoico tenha ocorrido em torno de 555 Ma. A mineralização de tungstênio e cobre foi definida como associada aos skarns da Formação Jucurutu. O
principal evento de mineralização está relacionado à orogênese neoproterozoica entre 635 e 540 Ma. Remobilização de cobre e ouro está associada a um evento
hidrotermal tardio (overprint) em menor escala que pode ser correlacionado ao evento no Cambriano entre 541 e 491 Ma. As remobilizações de cobre estão
associadas aos corpos e diques pegmatíticos, ao passo que as de ouro, estão ligadas aos veios de quartzo encaixados em xistos, quartzitos e paragnaisses do
Grupo Seridó.
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MAPA DE PROSPECTIVIDADE PARA TUNGSTÊNIO EM SKARNS
ÁREA CURRAIS NOVOS-SANTA LUZIA
ESCALA 1:100.000 - SGB-CPRM, 2025

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM

Fonte: Medeiros et al., 2021
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